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O USO li: INSETICIDAS PIRETR(lIDES SINTETICOS

NA AGRICULTURA

sebastião Barbosa*

INTRODUÇAO

A partir de certo momento, na evolução da es-
pecie humana, nossos ancestrais tiveram que apren-
der a cultivar a terra e domesticar os animais para
garantir o seu sustento - foi o aparecimento da a-
gricultura. Acredita-se que esta inovação cultural
tenha ocorrido hã 10 mil anos. O desenvolvimentoda
agricultura foi condição fundamental para o desen-
volvimento de civilizações como as da Mesopotâmia e
do Egito. Os cereais teriam passado a constituira
dieta principal dos agregados humanos e o seu arma-
zenamento, de uma colbeita até a outra, garantiu a
fixação do homem, estabelecendo as vilas e,finalmen
te, as sociedades urbanizadas. -

Independenteme nte da idade da ag ri cu 1tura e da
trajetória de sua evolução é certo que os primeiros
agricultores jã tiveram que dividir seus lucros com
alguns competidores. entre eles, hipopótamos, roedo
res, aves e insetos. Hã razões suficientes para se
acreditar que o aparecimento da agricultura tenhapro
piciado a ocorrência das primei ras grandes pragas de
gafanhotos. Desde então, o homem vem 1utando con-
tra as pragas, uti 1izando-se dos di versos métodos de
controle, desde os mais primitivos ate os mais so-
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fisticados. desenvolvidos na atualidade.

Segundo MAYER (11). o primeiro inseticida uti
lizado pelo homem foi o enxofre. que jâ era conhe~
do pelos Sumérios. habitantes da baixa Mesopotâmia:
por volta do ano 2.500 A. C. Cal. cinza e folhas tri
t u r a das d e a 1 g uma s p 1a n t a s . e r am t r a t a me n tos i ns e tT
cidas corriqueiros utilizados pelos chineses jã nõ
ano 1.200 A.C. Foi também na China que se utilizou
o arsênio como inseticida. pela primeira vez,jã por
volta do século 200 D.e.

A utilização da flordepiretro (ChI'ysanthemum
oine r ar-i ae f o l i umí para controlar insetos jâ era prã
tica comum no Oriente desde o primeiro s é cu l o da e:
ra cristã. As piretrinas naturais (extraidas do pi
r e t r o ) , entretanto. só foram conheci das no Ocidente
no inlcio do século passado. Ainda hoje, são bas-
tante utilizadas em vãrios paises. Em 1935, demons
trou-se pel a primei ra vez oval or de fi lmes resi:
duais de inseticidas de contato para o controle bem
sucedido de pragas de grãos armazenados,utilizando-
se piretrinas naturais (13).

Ne s tas e quê n c i a h i s t õ r i c a de f a tos sob r e os in
seticidas, concluiu-se que, ate a Segunda Guerra M~
d í a l , o homem apenas dispunha de alguns produtos nã
turais como a nicotina. o extrato das flores de pF
re t r o , os arseniatos, a roterona e a criolita para
combater as pragas. O aparecimento do DDT, em 1943,
prenunciou o advento de uma série enorme de inseti-
cidas organossinteticos que. ã época, pela sua es-
tabilidade. baixo preço e eficiência. davam a espe-
rança de controle de todas as pragas até então co-
nhecidas. Toda uma sucessão de inseticidas organo-
clorados e carbamatos, desenvolveu-se no curto pe-
r I o do de 40 anos. sem que. no entanto, qualquer de-
les apresentasse n;vel de eficiência que superasse
significativamente o DOT. Após alguns anos de uso,
problemas relacionados ã alta persistência.toxidade
elevada para o homem e o desenvolvimento de resis-
tência ã maioria dos compostos em muitas pragas, in
dicaram que novos produtos ainda teriam que ser de~
senvo1vidos. t quando entram em cena os inseticidas
piretrõides sinteticos.
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1. AS PIRETRINAS NATURAIS

Das flores de piretro, podem-se extrair seis
pr incf p io s ativos bem distintos: piretrinas I e 11,
cinerinas I e II e jasmolinas I e II (4). A Piretri
na I é o componente mais importante do extrato e o
que apresenta maior efeito de "knock-down" t de que-
da i med i a t a d e i ns e tos em p 1e no vÔ o t a o ma i s 1eve con
tato com o inseticida. Os seus diversos co ns t l t u iF
tes ativos são inseticidas ideais porque agem rapi-:
damente contra grande numero de espécies de insetos,
têm baixa toxicidade para os mamiferos, não deixam
res Iduo s nos alimentos e, mesmo após tão longo tem-
po de uso, é muito reduzido o numero de espécies que
desenvolveram resistência ãs piretrinas naturais.São
recomendadas para situações em que a maioria dos in
seti c idas organoss i n t ê t i cos são i napropri ados, como
em domi cLl i o s , restaurantes, aviões, navios, arma-
zéns e em saúde publica. Para estas condições, as
piretrinas naturais têm se mostrado muito eficien-
tes, principalmente quando misturadas a substâncias
sinergizantes como o butóxido de piperonila, permi-
tindo reduzi r a quanti dade de produto requeri do (5,
6) .

As piretrinas naturais são rapidamente de com-
pos tas pe 1a 1u z, imp e d i n dos u a u til i z a ç ã o e x t e n s i va
na proteção das lavouras, apesar de volumosa experi
mentação efetuada com sinergistas e estabilizantes:
no sentido de contornar sua rápida decomposição.

O suprimento de piretrinas naturais não aten-
de ã demanda e depende de condições climáticas favo
-àve is para o cultivo do piretro. A produção mun-=-
dial esta em torno de 23.000 toneladas anuais,equi-
valentes a 300 toneladas de ingredientes ativos. O
Kênia é responsável por 70% da produção mundial e não
apresenta possibi 1 idades de aumentar mui to sua pro-
dução no futuro (9).

Devido, pois, ao seu alto custo,pequena dispo
nibi1idade e ã sua rápida decomposição pela luz, a
utilização de piretrinas naturais, a cé u aberto pa-
ra a proteção de plantas, tem sido muito restrita,
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apesar de suas reconhecidíssimas características 1ns!
ticidas.

2. OS PIRETROIOES SINTtTICOS

Os primeiros inseticidas piretrõides sintéti·
cos apareceram após a segunda Guerra Mundi al, a e·
xemplo de outros inseticidas de síntese, com o obje
tivo de substituir as piretrinas naturais, desde ~
tão com suprimento deficiente no mundo. -

Allethrin foi o primeiro de todos e,ainda ho-
je, é um dos piretrõides mais utilizado como domos-
sanitãrio. Após a l l e t h r i n , apareceram tetramethrin
(neopiramin) t resmethrin, bioresmethrin,cismethrin,
K-othrin, bioallethrin, S-bioallethrin,proparthrin,
prothrin e Kadethrin entre outros. Entretanto, to-
dos os piretrõides s t n t ê t í c o s desenvolvidos apresen
tavam o mesmo inconveniente das piretrinas naturais
para uso na agricultura, qual seja sua r àp ide de coa
posição pela luz. -

Em 1973, na estação experimental de Rothasmted-
Inglaterra, ELLIOT descobriu uma combinação excep-
cionalmente val iosa nos é s t e r e s formados pelo álcool
3 - f e n o x i b e n z í 1 i co comos a c i dos c i s e t r a n s - d i c1oro
v in Tl i co s , análogos do ácido crisantêmico, a partir
da substituição do radical metila por cloro. Era o
aparecimento da permetrina (NROC 143) primeiro pire
trõide sintético f o t o e s t âv e l t gue viria inaugurar umã
nova época para a defesa sanitaria vegetal e animal
em todo o mundo. A permetrina, não somente manteve
as características favoráveis das piretrinas natu-
rais e dos piretrõides sinteticos fotoinstâveis ate
então conhecidost como também apresentou toxicidade
mais elevada para os insetos e alta resistência i~
c o mp o s i ç ã o p e 1a 1u z (6). -

Em 1974t a firma Sumitomo sintetizou o fenva-
relato (5-5602). que a p r e s e n t a va atividade insetici
da ainda mais pronunciada que a permetrina. alem de
também apresentar alta resistência ã decomposição pe-
1 a 1 uz •
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Em seguida, outros produtos fotoestãveis fo-
ram sintetizados como a cy-permetrina (NRDC 149), a
deltametrina (NRDC 161) e, mais recentemente, o flu
citrinato (AC 222.705). -

De todos os inseticidas piretrõides sintéti-
cos f o t o e s t ã v e i s de s e n v o 1 v i dos a t é ho j e, a de1t ame -
t r i na é o ma i s po t e n te. I s to de v i do a o f a to de a de 1
tametrina ser um íin í co isômero (d-cis) de oito pos-=
siveis. ao passo que os outros piretrôides são mis-
turas de vãrios isômeros, alguns com efeito inseti-
cida mais pronunciados que outros.

Os piretrôides sintéticos fotoestãveis são es
te re s h a 1o ge na dos - c 1o r a dos, b r oma dos o u f1 uo r a dos -=-
cuja estrutura b á s i c a é a mesma da piretrina I, o
constituinte das piretrinas naturais de maior poder
inseticida. Se tomarmos permetrina como exemplo,po
deremos notar que a parte isobuteni1ica do ácido crT
santêmico foi substituida por uma d i c l o r-o v inTl i c a ~
resultando em aumento da atividade inseticida, com
est ab il i da de ma i o r que mu i tos o r g a no f o s f o r a dos e ca r
bamatos. Desta maneira, substituindo-se centros to
tossensiveis da molécula de piretrina I, ob t í ve r am-'
se diferentes combinações de efeito inseticida mais
pronunciado, aliadas a uma maior resistência ã foto
decompos i ç ão .

Tanto a parte ácida como a parte alcô61ica do
iste r piretrina I, apresentam centros de sensibili-
dade ã decomposição pela luz e suas substituições por
radicais mais estáveis dão margem ã criação de inu-
seres piretrõides sintéticos.

3. MODODE AÇAO DOS P I RETRO I DES SI NTE:TI COS

Os piretrõides agem por contato e ingestão. Não
têm ação sistêmica, translaminar e de fumigação. A
ausência de ação s í s t êm t ca e translaminar deve-se ã
insolubilidade dos piretrôides sintéticos.

Em sua ação de contato, os piretrôides pene-
tram pela cutlcula e se dirigem ao sistema nervoso.
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Por outro lado, a ação por ingestão e verificada quan
do o inseto ingere partes de um vegetal que tenha s1
do tratado com um piretrõide. Neste caso, o inseG
cida passa pelo tubo digestivo e pelo intestino, a~
tingindo as terminações nervosas.

A reação dos insetos ã intoxicação do sistema
nervoso e função da estrutura q u Im í ca dos di feren-
tes piretróides. Normalmente, observam-se dois ti-
pos de ação. Uma que se produz a nlvel de fibras
sensoriais e que provoca uma excitação anormal dos
musculoso Neste caso, a ação de "k n o c k= down't ê mui-
to pronunciada. A segunda ação mencionada produz-
se ao nlvel de fibras matrizes e provoca contrações
musculares anormais.

Poder-se-ia conceituar o efeito IIknock- down"
dos piretro1des como sendo a morte aparente do in-
seto ao primeiro contato com o inseticida. E um e-
feito de choque que leva o inseto a interromper com
p}etamente suas atividades, reassumindo-as tão log~
tenha cessado o efeito do inseticida.

A intoxicação por piretrõides apresenta qua-
tro fases bem distintas: excitação, convulsão, para
lisia e morte. Caoa uma destas fases corresponde ã
um gradiente de intoxicação. Doses muito baixas po
dem levar apenas ã excitação e o seu aumento pode l'e
var às três fases seguintes. Ate a fase de p a r a li -
si a, o inseto pode ainda se recuperar, uma vez su-
primida a ação do inseticida. A fase de morte, so-
mente é conseguida com a dose conhecida como letal,
que naturalmente, é muito variável de espécie para
espécie, e de dentro da mesma especie.

A ação dos piretrõides sobre os insetos é ex-
plicada pelo bloqueio da transmissão dos influxos ner
vosos, ocasionado por modificações f i s t co e q u Im i c as
na me m b r a n a das cé 1 u 1a s ne r vos as, as sem e 1h a n do - s e ao
modo de ação dos inseticidas organoclorados, princi
palmente o ~OTo Os p i re t r o i de s sintéticos não ini~
bem a ação da acetilcolinesterase, o que os distin-
gue dos organofosforados e carbamatos.

4. TOXICIOAOt: PARA O HOMEM, OlffROS MAM1FEROS,AVES E PEIXES
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MAM1FEROS: Como já foi dito, uma notável ca-
racterlstica dos inseticidas piretrõides sintéticos
fotoestãveis é a que mantem o baixo grau de altera-
ção da t o x i c i da de p a r a os mamí f e r os, em ni ve i s p rõ -
ximos aqueles apresentados pelas piretrinas natu-
rais e piretrõides sintéticos fotoinstáveis, mas a-
presentam grande aumento da toxi cidade para os ins e
tos. Esta caracteristica permite que um p i r-e t r ó í dé
sintético, a exemplo da deltametrina, possa ser uti
lizado na dosagem de 5-109 de ingrediente ativo por
hectare, diminuindo enormemente o perigo a que se
expõe o homem. Co ns i d e r e - se que p a r a t i o n e OOT são
em torno de 12 vezes mais tõxicos para moscas que pa
ra ratos, ao passo que deltametrina é mais de 5.00cr
vezes mais tóxico para as moscas. Naturalmente,que
a baixa quantidade necessária para controlar pragas
a nivel de campo, torna os p t r-e t r ó í de s os insetici-
das mais seguros existentes no mercado, para o ho-
mem e a n i ma i s domés t i c os.

A baixa toxicidade dos inseticidas piretrõi-
des sintéticos para os mamíferos, é devido ã sua rã
pi da e 1 i mi n a ç ã o, i n t a c tos o uso b f o rma de me t a b õ 1 i -=-
tos, antes de atingirem o sistema nervoso. Em apli-
caçõ e s i n t r a ve ne nos as, po de m s e r tão t õ x i c o s pa ra ma
miferos como outras classes de inseticidas.

AVES: Pelas informações disponíveis até o pre
sente, todos os p í r e t r ó í de s sintéticos são muit o poli
co tóxicos para aves. A titulo de ilustração po de-"
se c i t a r que o s va 1o r e s de OLSO de p e rme t r i na pa r a
codornas ultrapassam 13.000 mg/kg e de deltrametri
na ultrapassam 10.000 mg/kg. Para patos, a OLSO de
de1t eme t r i nau 1 t r a pa s s a 4. OOO m9 / kg. Em comp a r a ç ã o ,
aDLSO de dieldrin para codornas está em torno de 40
mg/kg. Em consequência pode-se afirmar que a utili
zação de piretrõides sintéticos não deverãtrazer pro
blemas para as aves silvestres. Pelo contrário, a
substituição de inseticidas convencionais,muito mais
tóxicos, por piretrõides s in t.ê t i co s diminuirá a'pres
são inseticida que, inclusive, tem sido responsavei
pe1o qua s e e x te rm í n i o de a 19uma s e s p é c i e s .

PEIXES: Tanto as piretrinas naturais como os



piretrõides sintéticos são reconhecidamente muito tõ
xicos para peixes. Com relação a este aspecto sao
bem mais perigosos que os demais inseticidas orga-
noss i n t e t i cos até hoje uti 1 i zados na agri cultura.

As p a r t l c u l a s de piretróides são rapidamente
a d s o r v i d a s pela matéria orgânica contida na água,
na margem dos rios e nos sedimentos de lagos, dimi-
nuindo a quantidade que permanece em s o l u ç ào . Apli-
cações de até 70g de permetrina por h a , sobre água,
não a p r e se n t a r a m ne n h um e f e i tos o b r e p e i x e s . Es t a do
sagem dificilmente atingirá massas de água, se fo:
rem obedecidas mlnimas recomendações de uso, também
vãlidas para outros grupos de inseticidas.
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Hã i n f o r ma ç õ e s s u f i c i e n t esq u e g a r a n tem uma rã
p i da d e c o mp o s i ç ã o dos P i r e t r õ i de s nos o 1 o , f a t o r que,
a 1 i a d o ã sua i n sol u b i 1 i d a d e e m ã g u a, d i mi n u i as pos
sibilidades de seu transporte, por enxurradas, ao
ponto inicial de aplicação até as fontes,rios e re-
servatórios (7).

5. TOXICIDADE DE PIRETRlíIDES SINTtTICOS PARA A ENTO
MOFAUNA BENtFICA

Como inseticidas piretrõides sintéticos são de
largo espectro, por terem uma ação de contato muito
p r onu n c i a da, é e v i d e n t e o seu e f e i tom a 1ê f i c o sob re
pol i ni zadores, predadores e paras i tas. Entretanto,há
di ferenças pronunci adas entre os di versos pi retrói-
des com relação ao seu efeito maléfico, o que ainda
carece de estudos especí'ficos. A maioria das obser-
vações têm sido feitas em laboratórios, o que não
representa as condições reais em que os piretróides
são aplicados.

Tanto para abelhas como para insetos entomófa
90S, alguns piretrõides podem apresentar uma co ns i"
derãvel ação de repelência, irrpedindo seu contato di-
reto com o inseticida e diminuindo os riscos.

Populações de pragas muito susceptíveis ã ação
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de inimigos naturais, como pulgões e ãcaros, têm a-
presentado grandes incrementos após a utilização de
piretróides sintéticos. Um experimento em macieiras
no sudeste da Inglaterra, utilizando-se permetrina,
cypermetrina, fenvarelato e deltametrina, mostrou que
todos eles foram altamente tóxicos para o âcaro pre
dador, Thyphlodromus pyri, ao passo que não tive~
ram nenhum efeito sobre a espécie dominante de ãca-
ro fitõfago, Pan onu eh ue u Lm-i, A quase total elimina
ção dos ãcaros predadores levou a um grande aumento
da popul ação de P. u lnri, o que tornou o uso de pi re
trõi des incompatlvel com o programa de manej o de prâ'
gas da região, utilizando-se T. pyri(l). Resultados
semelhantes são conhecidos para permetrina e fenva-
relato nos EUA, com relação ao ãcaro predador Amhly-
seius fallacis e ao ãtaro fitôfago Tetranychus ur-
t ieae (14).

Atualmente, desenvolvem-se populações resis-
tentes de ãcaros predadores aos inseticidas pire-
trôides sintéticos com o fim de utiliza-los em pro-
gramas integrados de manejo de pragas em pomares e
em outras explorações agrlcolas onde os ãcaros fitó
fatos têm s ido prob 1ema (3).

6. RESISTtNCIA DE PRAGAS AOS INSETICIDAS PIRETR~IDES
SINTtTICOS

Apesar de as piretrinas naturais estarem sen-
do utilizadas por muito tempo contra um grande nume
ro de espécies de insetos, são rarissimos os casos
de resistência. Entretanto, logo após o aparecimen
to dos primeiros piretrõides sintéticos, constatou7
se a rápida ocorrência de formas resistentes de vã-
rias pragas ã sua ação.

Sendo as piretrinas naturais uma mistura de
substâncias diferentes, o aparecimento de resistên-
cia é dificultado. Por outro lado, os piretrõides
sint~ticos são substâncias puras, constitufdas até
mesmo por um unico isômero, como ~ o caso do isôme-
ro d-cis da deltametrina, o que torna o processo de
seleção muito mais rãpido e eficiente.
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Assemelhando-se ao OOT e análogos em seu modo
de ação, foi muito comum o aparecimento de resistên
cia cruzada e resistência múltipla aos di ferentes pi-
retrõides, quando administrados a insetos, à c a r os e
carrapatos com resistência àqueles inseticidas (8,
12, 15).

Tomemos repolho e deltametrina como exemplos.
A aplicação de 5g ia/ha tem sido suficiente para c~

Vale registrar um fenômeno curioso de resis-
tência cruzada negativamente correlacionada, em que
populações de T. urHC'Q? resistentes a organosfosfo
rados tornam-se extremamente susceptlveis a pire:
trõides sintéticos (2).

~arias pra9as já desenvolveram resistência aos
piretroides sinteticos (7,10) e muitas outras ainda
desenvol verão em outras partes do mundo se não fo-
rem tomadas medidas para seu uso racional e eficien
te. Os piretrõides deverão ser utilizadosapenasquan
do e x t r e rTJ a me n t e n e c e s s á r i os, em dos a g e n s me no r e s pos
s i ve i s , a fim de retardar ao máximo o aparecimento&
formas resistentes.

7. sr s r ouos DE INSETICIDAS PIRETRÓIDES SINTEncos NOS
ALIMENTOS

Apesar de os inseticidas piretrõides sintéti-
cos f o t o e s t à ve i s apresentarem grande resistência ã
decomposição e poderem permanecer nas superflcies tra
tadas tempo superior que os organofosforados e ca~
b ama tos, o s r i s c o s o c a s i o n a dos pe 1a p r e s e n ç a de seus
reslduos são minimizados por duas razões:

a) Tanto os piretrõides sintéticos como os seus
metabôlitos são pouco tóxicos para mamlferos.

b ) A q u a n t i d a de ti p 1 i c a d a de p r i n c i p i o a t ivo em
uma area é tão pequena que, para a maioria dos ca-
sos, imediatamente após sua aplicação, a quantidade
do produto nas plantações tratadas é menor que a to
lerância estabelecida. -
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trolar as principais lagartas do repolho. Esta dosa
gern. imediatamente após sua aplicação, deixa 0,1 pJJ1i:
que é a tolerância com gue o produto é registrado.
Este nivel de residuos e muito mais baixo, mesmo pa
ra produtos mais tóxicos para o homem. -

Fica evidente que a utilização inteligente e
correta dos piretróides sintéticos na aqr-icultura po
de concorrer para resolver o problema de resíduos de
pesticidas nos alimentos, uma preocupação constante
dos consumidores de todo o mundo.

8 . O USO DE I NS E T I C I DAS P I R ET R O I OE S S I NT t T I COS NO MUN
DO

Estima-se que aproximadamente 20 milhõesdehec
t ares fo ram t rat a dos em 19 8O com d t fe re nte s piretrõí
des (Comuni cação pessoa 1 do Dr. N. F. JANES, da Rothams
ted Experimental Station - Inglaterra). -

A principal utilização de piretrõides sintéti
cos verifica-se na cultura do algodoeiro, apesar de
o uso em horta 1 iças, frutei ras , produção de grãos e
florestas ter aumentado muito nos u1timos anos.

A permetrina foi o primeiro inseticida pire-
trôide sintético utilizado em agricultura, na prote
ção das lavouras. Sua primei ra comercialização verT
ficou-se em 1976 e, desde então, juntamente com ou-=-
tros piretróides (fenvarelato, cypermetrina e delta
metrina) seu consumo cresceu assustadoramente em quá'
se todo o mundo. -

A preços de 1980, foram gastos 300 milhões de
dô lares na utilização de inseticidas piretróides sin
téticos no mundo, o que representou 9% dos gastos e
fetuados com inseticidas foliares.

9. O USO DE INSETICIDAS PIRETROIDES SINTrTICOS NO
BRASIL
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o Brasi 1 entrou logo na era dos piretróides sin
t~ticos. Quatro principios ativos sâo comerciali~
dos em 22 nomes comerciais, em concentrações dife-=-
rentes. Não se consegui ram levantar dados sobre quan-
tidades totais de piretróides s i n t ê t t c o s utilizados
no Brasil desde seu lançamento ate os dias atuais.
Sabe-se, entretanto, que e grande e crescente sua
utilização em cultivos de a l qo d à o j cafe e hortaliças.

P o u c o s e c o n h e c e sob r e o e f e i to que os p i re-
trõides sintéticos têm causado sobre inimigos natu-
rais de pragas e sobre polinizadores. Tamb em não se
conhecem dados precisos sobre o aparecimento de re-
Sistência,apesar de ser comum o comentãrio entre a-
gricultor,es e extensionistas, que este ou aquele pro
duto jã não faz o mesmo efeito observado nas prim~
ras aplicações. -

E bem verdade que os pi retrói des vêm sendo u-
tilizados de maneira abusiva e irrestrita e,à seme-
lhança dos produtos tradicionais, não sofrem nenhu-
ma fiscal ização de uso. Constatou-se, após levanta
mento efetuado na Secretaria Nacional de Defesa Sa-=-
n i t à r i a Vegetal, que os piretróides são registrados
apenas para a l qo d ào , c a f e , soja,milho, couve,couve-
flor, repolho e tomate. Entretanto, a utilização de
p i r e t r õ i de s te Ftl s i do 9 e n e r a 1 i z a da na ma i o r i a dos eu1
t i vos. N a T a b e 1 a 1, a c h a m - s e o s i n s e t i c í das pi re t rm
des sintéticos comercializados no Brasil. -
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TABELA 1 - Inseticidas Piretrõides Sintéticos Comerciali-
zados no Bras i 1.

NOME COMUM NOMES COMERCIAIS
COMPANHIA

REGISTRANTE

Cypermetri na ARRIVO 20 CE FMC
ARRIVO 40 CE FMC
CYM3USH 25 CE I CI
RIPCORD 2 LEV SHELL
RIPCORD 40 CE SHELL
SHERPA LVC 1 RHODIA
SHERPA EC 40 RHODIA

~ltametrina DECIS UBVO,4% QUIMIO
DECIS 2,5 CE QUIMIO

Fenvare 1ato BELMARK 1 UBV SHELL
;

BELMARK 30 CE SHELL
SUMI CIDIN 20 IHARA
SUMICIDIN 2,5 UBV IHARA

Pennetrina Ar13USH 5 LEV ICI
AM3USH 50 CE ICI
CORSAIR 500 CE RHODIA
PERMETREX 50 CE USI NA COLOr13I NA
PI REDAN 384 CE ELANCO
PO~CE 3 UBV Ft-l:
POUNCE 384 CE FMC
TALCORD 25 CE SHELL


